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goza destes proJlpJI: criar ･ｮｴ･ｮ｣ｬｾ＠ dizer do Brazal eom­
monttros para cruln adnú,. parou a Capital Federai com 
dOi pela eV,oluçto IIOCiaI. qualquer aldeia sem importan-

A ludacla desse grandÍlli- da la de seu Paiz e no entan-
OEs mo .:.L h .' 

COPRO, sahirá ｴｲｾＢ＠ vez pau..: c egou a? ｡ｾＬ･Ｌ＠ to ainda permanece aqui ten. 
zes ｾｯｲ＠ me7. Toda correspon. 1110 r<Sta duYlda; poIS disse do roupa para vestir e comida 
J '!Ilcla deve ser derigida ao q.ue em ｾ｡ｮｴ｡＠ Catharin. (f'Iú. para saciara tbltle. 
gerente Sylvio Burigo. n.anopal"i) tem Ires predios • Se'" Marzano compt"tente 

-. - -- - _._.______ dignos de mendo: o palacio para fallar do Brazil? Sahindo 
O PADRE MARZANO d? govemo,ocooventoehos, de su Terra, com um sacco 

pual e que nada mais se ad· de roupas sujas ás costas, 
Depois de i muitol mezes mira . vindo no porlo de qualquer 

nos chegou ás mãos o celebre E' o caso de applicarmos a navio, tendo se hospedado, no 
livro MISSIONARI NU BRAZILE esse palhaço, a philosophica Rio, em ｱｵ｡ｬｱｵｾｲ＠ .baiúca., 
cscripto pelo audacioso e pel'- sentença de Theophnstro : naela tendo visto, como podE: 
verso ｰｾ､ｲ･＠ italia.,lIo Luiz Mar· nnais vale fiar de uln cavallo dizer alguma coisa ' do Paiz 
zaDO que de accôrdo com a I sem freio do que ､ｾ＠ um 1\0- que o abrigou? Não ｾ＠ r.lto 
sua negregada cOllsciencia mem sem dicernimento.. encontrar·se typos do quilate 
não hesitou, não vacillou em O padre Maruno tuJo dis. de Luiz Marzano. 
jogar lama ao Paiz que lhe Jeu se do Brazll; mas esqueceu. Vê, pois, o que diz Onesi. 

ｾ＠ g-aurida . se Je dizer que aqui um pati- n<! ｒｾ｣ｬｵｳ＠ relativamente ao 
I; Al,., \ As estatuali dI! • Pasquino. fe de sua tempera, é recebido Br dzil : 
1 Ａｬ ｾ￣ｏ＠ desapparecem, alias sur- ,e ｴｲ Ｎ ｡ｴｾ､ｯ＠ muito bem pelos .Nada aqui ｶ｡ｾ･＠ o. Brazil . .. 
\; . em de quandõ em vez, ca· , brazllt'lros. Naquella Lusltama ameri 
:-' ,-- avericas transfiguradas, hor· O livro de Marzano é um can:l desenvolvem·se todos os 
ｾ＠ ripilantes, exhibindo o produ- amontoado de tolices, crivada esplendores, toJas as rarida. 

cto da intelligencia doentia J.: invenlades proprias de es: des, (oJas as 'forças da terra e 
Agora surge esse bobo, es· pantos tacanhos, mesquinho!l do céo. 

se jogral, esse arlequim, q:.Je de um grotesco e desfructa· Vtt:, meu trambolho, o que 
acode ao ｣ｨ｡ｾ｡､ｯ＠ de Luiz I vel ｾ｡ｲｺ｡ｮｯ＠ que transuda de ､ｩｾＬ･＠ o Ｎ ､ｩｳｴｩｮｾｴｯ＠ italiano Dr, 
Marzano a servir de escameo despeito ou soffre das facul· Glovannl LUg!,O, sQbre o Bra­
com as süas criticas contrapro· dades intellectuaes. zil : • Senza contestllZiOfle, la 
ducentes contra o Brazil. che O padrúo quiz, indubita· ,capitale <.leI Bruile, la formo· 
gando a lua petulancia ao Ivelmente, fazer ＮｾｮｾｴｯＮ＠ aos sa Rio se ｴｲ｡ｳｦｾｲｭ｡Ｌ Ｎ＠ e divf;r. 
ponto de dizer que a Capiul ,olhos de seus patrlclos; mas Ｇ ｲ￡Ｎｦｾｾ＠ Don moltl Ｎ｡ｬｬｾＱ＠ uDa del­
Federal é nada mais nada ｭ･ ﾷｬ ･ｮｧ｡ｮｯｾＮｳｾ＠ redonclamen!e; ,te pM1 belle capItal! ､ ｾ ｬ Ｎ＠ mono 
ｾｉｏｓ＠ uma qualquer aldeia da todo o ｉｴ｡ｬｾ｡ｮｯ＠ sensato, Crlt:- do; Ie ､｡ｮｾＩＨＩ＠ ｱｵ･ｾ＿Ｌ､ｬｲｴｾｴｯ＠ ia 
Italia ! ! ! Il rioso profllg o seu procedI. ｳｾ｡＠ spl ｾｊｬ､｡＠ posll1one: 1I suo 
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A conclusão q ue tiramos ao Luiz de ella nascido d'enlro .resta cid. , 

.-\lIi la se pensa que . . 
finalisar a leitur Ｚｬｲｾ｟Ｑ＠ -"""""barun Bllráu da Lagu-
da de mentir" 
Marzano, foi a se i e: 
uln pobre idiota, i bec 
propenso a um <Isylo de 

nados. 

C1 mo 

HERMIJHO MENE;lES 
;.w J J 'O 

ARlSTl9ES COELHO 
Mereces, pois, mdis com- Fo."8111 dadvs li bepultura os 

p..l.lxão do que ｣･ｮｾｵｲ｡＠ e, por- I ｲ･ｾｴｵｳ＠ 9l0rtlles do bom IH,! 'g.o e 
lanto, Ileves' continunr «na , ｬＩｏｬＱｬ･ｬＢＧｮｾ＠ ;\ri t111es CLfeIÍlo . 
nobre c louvavel» campanha I :\ morle no bell curso devHstll.­
de nns desl1lorJli'lar, porqne I ､ｯｲ､ｮ｡ｬｪＬｴｬｵｬｪ Ｇ ･ＧｦＧｬｲｮＧｊｾ､＿＠ vaedOe:m:-

, ' gtn o, o vne ISblpan I' 
dt burros 'o I,!Sper,lUlos cúu· duzÍlldo" p6, cercnodo em pleno 
ces. vigor 85 Vldllb 110$ entes que sfló 

Incolltes(.we!mente o teu ･ｾｴｬｭｬｬ､ＬＬ｟＠

nome ficará IllltnOftdlisd lo, a A P"rca ｦｾｴ｡ｬ＠ não recuou Rnle 
I . 11 vlilhdaLie do nosso amlllY, nãu 

nu figura antipat llca e repu- ｲ･ｾｰ･ｬｬｶｬｬ＠ 1\ <lur agudissimA da 
ｧｬｬ｡ｮｴｾ＠ terá lima estal11a tre- jv e,r e,pllMI nem s prol \! tu" 
ai,la no .Periluba. ; em sumo de Liull" U111u.;.!Iltes que tkllm nu 
t:> • 
ma ficará:; :sempiternamente! urpblllldllde! l\lort.: ingrlltll ! De,-
O"r;:v,ldo n 1 lembr.lilçd de to· t)OO t.:, uel! AI1slides cOlltnVIl 
Jo .) brazileiro, deviJo as «mi· apenA" :lu anllos de idade e 

Il ･ｳｾｵ＠ Idade fOI rO'lb::Jo a com· 
mosiJadesl. as «boas referen· 
cias» que se e ncontram nos 

«Miss íonari n e l Brazlle» es· 
criptas qua ndo estavas a ccom­
mett((]o d' um accesso de lo u­
cura ou 110 periodo as-udo 
d'uma formi 'avel bebede ira. 

«Pericles, o gr.mde tribullo, 
foi insultado e m ple na prdç.1 
publica, quando, certo dia,es .. 
tava a expedir ordens, julgan­
do causas; ao r e tirar -se o 
mesmo individuo acompa­
IIhou - o, proferindo injurias e 
calumnias. O dictador ao ｣ＱｬＱＧｾﾭ

gar a porta de S'Ja caza, cha­
mou um servo e ordenou- lhe: 
Accende um archote e acom­
panha esse bom homem até a 
sua residencia, para que elle 
se não perca na escuridão da 
noite_ . O mesmo dizemos ao 
padre Marzano : que seja a­
companhado por 100 archo­
tes e que trombetas mais ré­
tumbantes que a de jericó an­
nundem a sua passagem ...... 

Em conclLlsão o livro qe 

mUlll1ão ､ｯｾ＠ 1'11'0$ . 
A lernvel ｴｬｬ｢ｾｲＢｵｬｶｳ･＠ ce,fou 

6m ｰｯｵ｣ｯｾ＠ dias ｾｱｵ･ｬｬＢ＠ vldll lã 
utll a ｾ ｕｉｉ＠ f" \lúlltl, tão neée"sanu 
a beuS ami<>"os ! 

V 111, ､･ｾｴＺ｡ｮ￧｡＠ Ｌｾｯｳ＠ dissaboreb 
ll..l \' idA,e qUé 'teu e"pinto vO:lnd ... 
pelo e5p"'i0 ullin,tu encontre e 
goze eterna felit.:ldade, porq ue fo,,­
IC um bOIl, homelll\ , exempllll' 
che fe de f:llmlta, ｩｬｮｾ･ｲｯ＠ e leal 
amigo. 

1\' hora do ahimento f<lranl 
ab'glomerados em frente a ｃｬｩｾ｡＠

em que rêSictla " extll1cto, os 
musIcas ｣ｴｾ＠ «),.!lIJerva. e uma 
t.:otnmlssáo do Club í com ° 
respeCttvo estaoJârte da ussoc,a· 
Çã9 e ｬｬｬｮｮｭｾｲ ｯｳ＠ a:11igOb e pltren· 
leS que iam ｰｲ･ｾｴＡｬｲﾷｬｨ･＠ "b ulti­
ｭ｡ｾ＠ homenagens. 

Sentllnentiimos Il int.:onsolavel 
fll mllra <\0 extillclo por cujo des­
canço fazemos fervorosas prsçes . 

DEVOL ENDO ..... 
P9r acSSÇ) nos chegou ' mãos 

o, ｵｬｾｩｭｯ＠ 114'11o::ry do, Es{ova{Jo e 
n qne enco r, lramos o tiegui Ilte .... 
'tido se pode compreIJender por­
q#e AnuiÚl Garibaldi é conhe. 
tida em t"do o Grbe como Ht­
roina Lagllllense, não tendo 

• eriamo In to, fllharillmn" 
a m dos mais comezinhos deve · 
res que a delicaJeza nos impõe 
e nÃo letribuisiemos 85 bÔHS 

referencias que os Lngunenses 
têm feito á nossa conlerranen 
Nico. Em Laguna vão erigir n 
't'statun ｾ＠ A,., i l ll, sendo ella 
filha de Tubarito ; portHnto, nós 
por 11m deveI' de ｗｩｬｴｩ､ｾｏｩ＠ ｶｬ｜ｮ｜ｏｾ＠

erigir nq/li a estaflla do Barão 
da Laglllla. I 

A móI' com amor se pagn. 
Quullto 110 to pico que diZ ｮｾｯ＠

conhecermos a hi s toria de nosSll 
IItunlc'f ,j", ｾ＠ ccislI v e I h 1\ e 
soold(l ; pois nunCH tiramos dis· 
IIncção em ｦＬｾｺ＠ .. .... ... . 

LOUVI\VEL 
Ha dias, PQr estas colllmnas, 

･ｓｾｲ･｜ｩｒｭｏｓ＠ sobre ° covarde I1S· 

ｓ Ｚｬｾｾ ｩｬｬ ｡ｴｯ＠ d,) distinclO DI'. FallMll 
Clltd,02. ciflputaJo ｆＧ＼ｬ､･ｾ｡ｬＬ＠ um 
,los pnmelros illte ll ec tuaes comte · 
pOI'anells , l)O::d-se esse as assina · 
I" em Sel'glpe, ｣ｯｮｳｬｾｮ､ＨＩ＠ ser (l 

illl\lldHnte u' ｾ Ｇ ｉｯｮｳＮ･ｮｨｯｲ＠ Olympio 
íampos, chefe da olig IIchia 
Ser,;ip na e mandatari..> um us· 
ｾ｡ｾｓｬｬｨＩ＠ q ualq ￼ｾｲＬ＠ affei to nos 
ｃＬｩ ｬｬＱ ｾＵＮ＠ que não ｬＱｾ ｳ ｩｴｯｵ＠ enl" 
lIl'"r a vida de um dos !!1I11" brio 
Ih lllH65 urnnmentosda Patrin que 
uindu I1llje chora sobre c' ｦＬｾｵ＠ lU · 
mul o. 

O 'l1 !\nd!\nle ja teve o premill 
de se u ｴｲｩｾｴ ･＠ papel; pois ia dei· 
xou de existir. 
ｏｾ＠ Ｖ ｲ ｾＮ＠ Arm,andl) 6 Humberto 

Cal' osp flllws .10 DI'. f.AUSI., 
Carqoso. querendo CUIl1 pri,r fi 

u:tim u vontade de seu pai que 
nos paroxismos da agonia disse · 
lhes: Meus filhos vinguetn-l\le. 
- ma/oram Q ｭ ＧＩｊｾｾ･ ｮｬＱｯｲ＠ O!ym· 
p·o...- lo. • 

Louv ｉｮｯｾ＠ o ｰｲｑｾ･ｾｩｭ･ｮ｜ｯ＠ dos 
Srs. Armando e HUll1berto e 
oxalá o jnl-y 03 absolva porqJé 
assim terà cumprido um aclO de 
r' gorosu j uSliCfIl; pois não 11" 
｣ｯｮｳ｣ｩＡｬｮｾｩ｡＠ que ｯｬｩｲ･ｾ､ＧｬｬｩＧｬ･＠ qu., 
os accuz ; pelo contrnri'l, ｴｯ､ｰｾ＠

louvam semelhante procedimento 
que não obedeçou oulr/' intuito 
si não o de desafrontarem -se. 
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Jaguarun, 24 r ＬＱＩＨｾｩＡｦｴｻ｢ｬｏ＠ !DL I 'I ｾｒｆＧＧＧＧＭｾＧ＠ hl 1 ... 
de 1906 ｾ＠ "'.1.;. ｍｵＢｾＮ＠ Severillno, tem 

Snr, Redat{lir. 1 1 ｾＬ＠ e\l11magreCidO devid" pl!qulna t\!r 
,', cr 'MImOJlàdll ti' ｕｬｬｬｵｾＮＮ＠ '-

ｾｵｭｰｲｩｬＱ､ｯＮＧＩ＠ que promcttiJl- Bai"a gQrJn. ｲ｡ｯｲｾ＠ era Bernardino continua a et1X1'ó&-' 
qUI estou peJlndo o ftecessaflo buH_ ーｾ｟＠ e oI1tes eutftl $11 -li S. I . 
agasalho a estas -dMpretelJeiOsils Ilnos ｾ ｉｬ ｬＢ＠ ella' (te 11111 .... órre VirkiUó eSlá ile qll'lltentena' 
linhas , d t"·s - .... ｾＧ＠• aQ'r<l ayel e a t9tr6s ｲｾ｜Ｂｴｩｾ＠ pOI , nao quer ･ｴｬｧｴｯｳｾｲ＠ 11 Ul\ r " 

Sobre politica podemos as e· t(;m ＱｉＱＱｊｾ＠ al)l'll I -y ｾＮ＠ Mllftoel. P,,!'qlle a rJutra vt 
verar que a fu&aú Iicou ém des- _ " t' 1 'IiI' COIlVt:Jlia' no dia I': Oh ferro! 
jltsllo, tanto isso é verdaác <tue filQ, . .. RuÂ .eMonel OoIJlaço, P. \'0 

li partido chefiado PO" :Jlil o A>"Í.- Gosta.ue -tr9jar. e com ele-) dmzifrl (;à'f','ba.tll em ｧｲ･ｾ［＠ clll­
la, Antol1io Bertho, HypoJito gancia, apréCia Ó" ｾ｡ｦｬ･ｳ＠ e ma j\lIoti... Gei\erllf Z/lcharias 
Baptista e outm" ;,tpresenlatá fést,(S; dança bem ｾ･ｲｮ＠ ｕＰＱｾ＠ fltU\U1, ｬｮｴ､ｬｶ＼･ｾｨｊｬｉ＠ $efltrr poYu . 
para ｓｬｉｰＧ･ｲｩｮｴ･ｮ､ｾｮｴ＠ o nf· voz a raJ I /' ,L . D,s,. qU<l' ｩＧｉＧｉｯｲＢＢＱｨｯｾＬ＠ be, ço d6 
Luiz Severino RIcardo, moço, g ｾｹｴＺ＠ e e ..... Il\UltI,> !JeiOlIla laca, ｉｬｩｩＨＩＢｰｯｾＢ＠ ￠ｴｲ￠ｶ･ｾﾭ
,001 26 al1nos; mas, ｾｳｴ｡ｮｬＹｓ＠ ｾｉ｡Ａｩ＠ ｱｬ｜ｩ｜ｨｾ･ Ｎ＠ } ｾ｡ｲ＠ ｰｾｲｨ ｬ ､ｯ＠ agudb liA ｳｾ･ｴＺｦｴ Ｌ＠ setn 
certos, saberá ｦ｡ｺｾｲ＠ liMa admi- E: 'I Qurom:!IIse, gO!!a de que <> vetno tomllS!l" ｮ･ｬｧｫＢｾ＠
nistração louvavel, j ' ela -8l1a I1tof tt estitna nh sociedade e r.roVldUldlll '1/1 ｾＦｮｬｩｬｬＨＩ＠ de se 
honradez e prpJ:li!1' de' já pe-la rezide em lima da' ーｲｩｮ｣ｩｰ｡･ＮＬｾ＠ ＧＨ［ｾｚｾｾ＠ •. ｃｯｭ､ｺＧＸＡｾ＠ ｾ｢ｴ［ｬｉｾｩｬｯ＠ ｉｲｾ＠
inquebral1tabilidade ｾ＠ i/lflex'd Z !Ir, • o._1IS - ut"an"s ... o cone ulr 
de seu caracter. ..:o . U. S, \\ sta,tÇJ ade. I . loi cumprimentado c"m dtlirio e 

A outra facção politica apre · ｜ｬｰｲＮ･ｾ､ｯｲｩｬ＠ ･ｾｴｨｵｊｬ｡ｳｴｬｬ＠ "braçado r.'r ｾｮｰｲｩｯ＠ _ Go-
ｾ･ ｮｴ｡ｲ￡＠ o Snr ｅｾｾ＠ IIn R, ｢ｾＱｉ＠ , ＼Ｑｾ＠ ｱｍｩｊｬｾｲｶＺｮＬ＠ Sobre ilmor , lIenwaltendendo tfio jllsta re. 
homem serio e &ens&l:o; mls I/àó !fel porém creio que tem clamaçli6, 1I1an du "rdem cotlec · 
,!ue , digamos a v>rdi\l,le. J'á n3p 'Ih" fi I ｬｏＧｕｾ Ｌ＠ ent egar SU.po!rillteodenle 
está para a vida publica; uSan- ,u i' - es a ｾ｡＠ er se R') ,- Q seu esco lCO; em n1 POl!! I ｾｏｏＢＧｏｾ＠ R t b t-

elo da lavoura, morando onge 2 ser ･ｮｾＮｾｾ＿＠ , ,1ellllnut 'qnantia dar(l para coo . 
OU 3 leguds d'esta villa, não po- Xl I ｣ｬｵｾＺｩＨｬ＠ clu sep'lç\l. ｾ＠

u<! de prompto -sõ1ver 05 né.J . E' lI b ' I b" Pedrv CIISI<(l ｉｪｕ･ｪｬ｜ｃｩｉｬＭｉ＾ｾ＠ • • ｾ＠ ｾ＠ e e a1XO, a va, IgoI'e • 
. d lt tJT d de esta redacçao, Olll'pijies t,çâo róra 

CIOS e sua a a rt'SponSiI I I a, . preto e C':lbt"llos da!lltsm;t côr dQ teT\lpo. ｏ･ＯｾｑｴＭｯｳ＠ ./Q/.JQl.os Estamoi certos que o Sl1r, I " ' 

Luiz envidará todos os e.fllrçQs tc m 4m slgnal ae. cabe1!oli na Ｎ･ｬｬｾｳ＠ se ｃｑｊｾｲＨｬｏＭＤ･ＭｩｉｱＮｳＮｴＮＮ＠ . 
no sel1tido de fldcr ttma'adminis- 1l41xilla i ｬｦ｣ｾｩｑｲ＠ ･ｴ［ｱｾｬ･ｲ＼ｨＬ＠ in Au,ellO Gomes fpJJ,!u ｲ｡ｾｾ･ｬｬＭ Ｎ＠

tração exempla " porque, " não I CJ.ual ｴｲｾｬｴ ［ ｾ＠ com extr oráina- ｃｴ｜ｬｰｾｬｬｴ･＠ i ｴ･Ｏｾｉｾｉ＿ＧＢ＠ ｰｲＨＡｉｉｾｾ＠ ＯｾｉｍＬ＠
hade querer ficar só em superin- riO zêJ.o j){lí. .'/J:<l.ra, ｾｓｉｴｊ＠ , • 

J d ' h ' I ' ｾＱｉＱｕＧ Ｌ＠ ,<\l1t0!lO ｣ｯｮｴｩｮ￺ｾ＠ 1\ ten ente,. a I conc .ue-se ｱｵｾ＠ o I précia ti m Sica toca di. 
moço a plrando a VIda publica . L e"gr"'jSHÇ peqllellH . 
seI': anj pt'Ifte ｶ ｾｾ＠ s ｴｮｾｴｮｴｊｬｬ･ＧｮｴｯｾＬ｣｡ｮｴＡｬ＠ ut; I $. pnq[,lim., Aq!,li ａｉＧｰ｡ｲ･｣ｾｬｊ＠

deste municipje q ciminha a e I1W deixa o li!:'\! ll1?epar-avd llm 'unelO 6ssigl1ndQ A. O. N. 
U J Deixunws de "lIblicn( o pprql,le ,. passo agigal1tado para o abysmo violão. .m fENChNEZ tar ｾ＠

, ..,.. " I p"rque . . 
do nada. .. • t, ruga ｾ＠ ･ｭｰＧｲ･ｾｯ＠ I'euera Cldad 'oli\'eirO, jltrOU não 

1 i , [ e é traetado
l 

lê o pósto que:: IIndar nlRis de carrinho d! m{fo ; 
Saoba.l0, hou ve Jury cpr ec- G 1·1.· I 

1 tem na uar a Na Clona . J IIgora .. ", . _ 
ci nal, entrou em ju gamento Cidade, Bert)Bl'<i nó continú" 
Ce ario Heitor ria ＧｌｵｾＬ＠ 'ncurso arece que ｾｲｯｵ＠ a Ｌｉｬ･ｾ＠ e.l ' ., b ", n ' .hão li pas .,,1' de ａｾｏｮｬＨｬｖ＠ . 
nas penas do Art , 3 3 do l,;odlg ue\!zes ã.o e Jl8zar, pOIS- R. E:,teve ' J Unt(IÇ ,. O mon\-
Penal. cpnstaJ q;ue tenha qualquer .do 'es' 'eclalllam Cllil' \t c,'zRf 
' A accusação foi ､ｴＺｳ･ｮｶｯｬｶｾ､｡＠ preclilecçã'o, .-!..' n dt! CRza flutuante t ", 

pelo distincto prom.)tor Publtco CRAYQR N, 1. 
da Comarca, Dr. Americo Rabel-
10 e a defeza ie'ta pel joven a­
dvoj:'ado Snr, HerminlO Menezes. 

1 I 

o Réo fo' absolvido p r una­
. • ｬｾ＠

Stm"iço espoulal;d'O Esc.pro 
RUIf COmme,fei,), Oliv&riu farã 

brevemente limA ｾｲｬｴｬｲｬｬ￧ｬｴｯ＠ ; 
'P is nlo que' que O' oftftmen1 de 

1!istá proxímas a 'ele! ão para poeta . 

ntthldade. 
• 

Superintendente, o que Houyer I Cidade Bel,I1'I'\5 arfllnjoll ｾｮＭ
YOS communicarei. gross. ｭ･ｾｴ､ Ｇ＠ moreuq, .\at,Fj illei,: 

Z, Sl V\ l'a, será ve rdade? 

I , B ｒ ＬＬ＼Ｚ ･｢ｾｭｬｬｳＢ＠ S'U ｲ￺ｾｦＧ＠
.I . li • 

JitllJ/alldo, ､ｾＬｸＢｬｬｬ ｩＢ＠ tle ｉ ｾ＠ ltl I-

｜ＺｾｉＭｯ Ｎ＠ porque não I'rtsta .. 
D . D . Quer que R b)lgut 

ｾ･ｵ＠ s,' nct .. A' SOl/tn Virgem? 
O ca l1t a r d \ ,'''Horá u 11 5ell 

S " t· I j.t f,,1 pu'l\k;I(lo n. n\'I< • 
8loqutis. " CrUlz tt "tlz,<!, f. 
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=,.lj(i ", 7 r • .:> .. " 
rifo ? 

, hwf ' .""",ri· tetrico, luanto, borripilaate-, 
fuew:do aulaacha de victimaa. 
O jugo alo eaCOlltra obiCejI aa 
propapçlo fatal ! ]i e.iite em 
todas as c1uses: r:c:oe e (oabra; 
mulheres, homeas e criaaças 
d'elle participam. 

A. N . (FI·ui ... ＬｰＮＮｉｩｾＩ＠ ｾｩｭＮ＠

1)1"'1(&.1. '. 
'A. O. ＨｍｉｏｾＭＩ＠ I>il/'.·''''s .. I· 

atum .. ..:oIM ",h e cu ｾＢＢＧｉｌＺＧｮＮｬｬｴ｣ｓ＠
,fe: ｃｲ､ｾＧｵ Ｇ ｮ＠ i. I.UI ? 

M Z. (P . G .tI,J,,.) AinJ .. 
41u ' r lJ1 ti" ? 

P. ｾ＠ . . -;. Fi ... "" J",';olnçdd.,; ti 

ｾ Ｂ ｵ＠ .. rti)!" .f IfVSS'" Polilica. ｾￓ＠

-cr.i publi.:.J .. uma vez 'lu" n 
H 11 i!!:. , ｾ＠ .. ,i.r"ç .• • , .,,,JiJn do ge· 
''''"''. i'I< ' é. esco,.rega"do .. 
ue t.:. e ..... uitl urIJw •. 

T . S1I1I. C ' nl1 ＢＢＧｾ＠ J"'';Cln 
ｬｩｾｮｊ Ｂ Ｎ＠ ｓ･ｧｵｩｭｯｾ＠ o leflllna .lo 
1ll,I\' ldM\'el lnoHechill de Feorn. 

I· C" 'lIi' " U 'gu HU ｬｾＩ＠ Nà, 
ｦＢｃ､ｾＢｖ､＠ fkar 1.\· , r.lbiado . 
Porca,.ia? 

-

Estamos. alo resta david., 
a'uma verdaaeira Lydia. 

Aqui aio se joga ror dis­
trac'ião, por pa ... sa-te tipo e sim 
pelo desejo do lucro. 

Oisse Herodoto : o jogo é a 
distrac'illo dos misera .. eis, e isso 
é ama .. el'dade incoacussa. 

O jogo legue impetuoso, con­
tamin::ado até pohres e indefesas 
crianças, tão :lignas de melhor 
sorte. 

Quaatos homens arruinados 
duido exclusi .. ameate ao jogo? 

Quantas familias hontem aa 
opulencia, hoje supportaado a 

Recebem .. s li 5Cguinte pllSli.l : mais feia miseria, soffreado 
,,\ ' ｒ･､｡ｾ＠ ... .,'cO ｅｾＬ［ｯｰｲｯＬＮ＠ priuções? . 

, Quantos cora'iÕes corrompidos? 
N eM. I Quantos corpos veadidos igno­

}>anill M m .• ú e.i.du ｾ＠ .. uJe Je , bilmente, s6mente para repasto 
VIJO "pllrUJ. pequenll ; pedimos do maldícto vicio? I , 
\:oDsullar Dr. ｍＢｳｳ｡ｲ￳ｾＳＮ＠ Não, ao menos que se salvem 

Temem'.ls rapaz proclIre no as crian"as,Jporque íúexperien­
sui.:l jio rernedio cfflcaz 11 Hlft tes::não trepidam ante a mais 
,t .:senrrenda paiXão. triste aC'iio, uma vez que pos-

Honlem elle ar,.ecebeo um sam ir a banca do jogo! Não 
p,'slaI 4" dita cu)" .. "a EUa, hesitam na pratica do roubo, 
no qual .stll pedlll que remet o desde quando lhes falte o di-
leiSC li sua carta de sebbll.1u. nheiro para o jogo! .. .. 

Penso que clle seguilá breve· As autoridades devem levar 
mente á Lages no sentido de em consideração que essall cri­
r.:stabelecer·se. anças que são encontradas de 

Dr. K. Sa".ba , 

O JOGO 

Nesta cidade já nlo admira, 
alo causa sarpreA eacontrar-se 
rrupos de crianças de ciaco á 
qaiue anaas,aa mais desbragada 
libertiaagem, de faca a ciata, 
baralho e ｣ｬｲ｡ｰ｡Ｎｾ＠ ao bolso I 

lafeJicidade I 
Miseria I 

Corrapçlo I 

O jogo campêa impaaemente, 
alutra-se celere e vertiginosa­
meate ; já alo ha quem possa 
cohibil-o, tudo vai corrempeado, 
tudo vai lnaado em seu bojo 

baralho nas mãos, serão ama­
ahã chefes de familias, homens 
de responsábilidades. 

Urge a moir vigilancia, a 
expressa prohibição, para que 
amanhã não tenhamos de la· 
me atar fuaestas consequeacias 
do terrível vicio - o jogo. 

o nusso d.gno ｉｉｳｾｩｧｮ｡ｬＱｴ･＠ o 
ｾ ｲＮ＠ maj .. r AlclI:"ndrillo Ba rretn, 
h .. bil e concelluadn ［ｬ､ｶＨ Ｇ ｧｾ､ｯＬ＠

c(,mpleluu mais um ann .. de 
feliz e util ｣Ｚｸｩｾｴ･ｮ￧ｪ｡Ｎ＠

N,),so! dfusi"ns cUQ.primen 
los . 

ｐＮＮｳｬ￡ｾ＠ p .. 1Iidll ! D'unJe Ｂ｣ｮｾ＠ ? 
- Do demisla . 
- Arrallcnu·h, algum denle: ? 
-Nã', ; arrancuu-me '0$000. 

RESPONDEKOO. .... 
ÃO CAI!O Faro. 

Novo poeta 
Temos aa te,.r., 

O' ferro, 6 fogo, 
Olha qae guelra r 

Por namef'd.das 
ApaiJtoaado 
Vive de todes 
Bem debicado 

No cEs.:opro. 
escreveado 
Narra as paixões 
E vai moneado. 

Dcln.-te d'isto, 
Vae estudar, 
Se não amigo 
Pudes rodar .. 

Olha os exames 
Estão bem perto, 
Toma cuidado, 
A Bomba é certo. 

Florianopolis 

- -- COI.utGA 

APEDIDOS 

AO COMMERCIO 

Luiz Burigo declllrR que d'e&­
ta data fica com ú ｾｯ｣ｩｯ＠ de seu 
estabelecimento commerciRI O 
seu filho Sylviú Burigo. 

Tubarão . 2:> de Novembro Je 
1<),16 . 

Luis Bu,.igo. 

" VENDEM-SE 
r I melH'S e meio Je ｬ･ｲｲ｡ｾ＠ Je 

fre!nle para o ri .. , COIll rund.,s att 
o leito da eSlrad:l de! ferr .. , den­
tm dI) p" rimelro da cidade: e na 
ru .. Lauro .\1 u IIcr . . 

Quem' lIes"jar' c .. mpral-o. di· 
rija."e a,. ｾ･ｵ＠ prnpl"Ídari ' l Man .. ·. 
el Fiuz. l.ima . Café Tubarune", 

ｾ･＠ . 
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